
grande valor acrescentado”, conclui Fernan-
do Amaral.

Questionado sobre as razões de escolha do 
piloto Manuel Gião em concreto como es-
colha para patrocinar o desporto automóvel, 
a nossa fonte disse que foi “a opção natural” 
por várias razões.“Desde logo, pela notorie-
dade, pela impressionante carreira, e por ser 
um dos grandes nomes do desporto portu-
guês”, começa por explicar. “Em 36 anos de 

carreira no desporto automóvel, o Manuel 
Gião é, sem dúvida, um dos melhores pilotos 
portugueses de todos os tempos, com provas 
dadas em competições nacionais e interna-
cionais, nas mais diversas categorias, desde 
os karts aos fórmulas e, hoje, nos carros de 
turismo”, refere o executivo.

“Tal como a Alidata, tem um percurso de 
mais de 30 anos num setor altamente tecno-
lógico, em permanente evolução e onde o 
desafi o é uma constante, mas no qual o fator 
humano é verdadeiramente diferenciador”, 
acrescenta. 

Para além destes elementos objetivos, “que 
foram fundamentais na escolha”, há outras 
duas ligações importantes, seguindo Fernan-
do Amaral. “A paixão pelos automóveis, e 
ambos termos fortes ligações a Cernache do 
Bonjardim, de onde nos conhecemos desde 
criança. Quem me conhece sabe que este 
lado mais emocional é também importante 
nas decisões que tomo”, refere.

Este será, portanto, um apoio a manter no 
futuro, ao que tudo indica. “Como diz o ve-
lho provérbio popular, em equipa vencedora, 
não se mexe”, explica o CEO da empresa.

Gião fala em “desafi o acrescido”

Manuel Gião fala no apoio da Alidata 
como “um desafi o acrescido”, pela parceria 
desenvolvida com uma empresa “com enor-

me sucesso” nacional e internacional. “Espe-
ro sempre corresponder ao apoio e confi ança 
que os sponsors depositam em mim”, afi r-
mou à “Vida Económica”.

Estas palavras de humildade não signifi cam 
que o piloto não saiba o que vale em termos 
de imagem. “Tenho 36 anos de carreira e 
um dos mais prestigiados palmarés inter-
nacionais no desporto motorizado, aliás fui 
recentemente considerado pela revista/jornal 
Autosport (considerado a ‘bíblia’ do desporto 
motorizado em Portugal) como um dos dez 
melhores pilotos de velocidade dos últimos 
40 anos. De salientar o facto de ser um dos 
melhores pilotos nacionais na velocidade, 
sinto que tenho um retorno mediático muito 
elevado, devolvendo àqueles que me apoiam 

e acreditam em mim um retorno justo”, in-
dica.

Em termos gerais, Manuel Gião acredita 
que as empresas veem no patrocínio ao des-
porto automóvel um veículos de comuni-
cação. “É um dos veículos de comunicação 
privilegiados pelo facto de termos visibilida-
de, não só nacional como internacional. Ao 
longo da minha carreira de piloto, tenho sido 
apoiado pelas melhores empresas nacionais 
e internacionais, como a Alidata, Vodafone, 
Galp, Siva, Seat, Caixa Geral de Depósitos 
e, mais recentemente, a Kia. Isso, para mim, 
deixa-me muito orgulhoso e mais motivado 
para vencer e levar mais longe tanto essas 
marcas como o nome de Portugal”, explica 
o piloto.

Alidata aumenta no  toriedade à “boleia” 
do desporto automó vel
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Seat Martorell começou a produzir Audi A1
A produção do Audi A1 já arrancou em Martorell. O novo modelo com-
pacto desportivo é fabricado em exclusivo na fábrica da Seat e é distribuído 
para todos os mercados onde se comercializa, o que contribui positivamen-
te para o aumento do volume de exportação da fábrica, que já é superior a 
80%. A Audi atribuiu o A1 a Martorell depois do sucesso de produção do 
Audi Q3, produzido na fábrica espanhola desde meados de 2011.

Áustria vence torneio europeu de técnicos Mazda
Representada por Thomas Hochleitner, Martin Stoiber e Stefan 
Bunderla, a Áustria viu-se coroada Campeã no “European MazTech 
Contest”, torneio destinado a técnicos Mazda, que ontem se reali-
zou na capital italiana. Como vencedores da fi nal da Região Euro-
pa, este trio irá representar a Mazda Motor Europe nas “MazTech 
World Finals”, a realizar no Japão, na primavera do próximo ano.

JOÃO GOMES, DIRETOR DE OPERAÇÕES DA ALD AUTOMOTIVE, INDICA

Mercado já procura usados  híbridos e elétricos

no “remarketing” deste tipo veículos. João 
Gomes indica, porém, haver equilíbrio entre 
oferta e procura. “Os mercados de Lisboa e 
Porto são grandes e estes veículos são con-

cebidos essencialmente para uma utilização 
urbana. A procura nestes locais acaba por ser 
sufi ciente para a oferta disponível”, refere o 
diretor de operações da ALD Automotive 
Portugal.

O que pode ser barreira a este mercado 
é a especifi cidade tecnológica deste tipo de 
veículos, muito mais quando se sabe que os 
automóveis usados são, em muitos casos, 
assistidos em ofi cinas multimarca. “É, sem 
dúvida. Mas os custos de manutenção des-
tes veículos são extremamente reduzidos e a 
diferença de custos entre as redes ofi ciais e 
independentes não deverá ser signifi cativa”, 
indica o entrevistado.

Do que João Gomes não duvida é que, no 
longo prazo, todas as barreiras vão esbater-se. 
“Não tenho a menor dúvida. Estes veículos 
são mais fi áveis que os tradicionais, conso-
mem menos, têm custos de manutenção 
mais baixos e a sua generalização vai fazer 
com que se tornem numa opção tão válida e 
segura como qualquer outra”, afi rma.

Já há usados importados com esta tecnologia.

A empresa apoia Manuel Gião há três anos.

A empresa pretende aumentar 
a sua notoriedade através 
da aposta no setor automóvel

A Alidata, “softwarehouse” 
portuguesa que assinalará 35 
anos em 2019, patrocina, há 
três anos, o piloto Manuel Gião, 
que, esta temporada, disputa 
o Campeonato Nacional de 
Velocidade de Turismo/TCR 
Portugal ao volante de um Kia 
Cee’d TCR. A empresa, que 
explica a aposta pelo facto de o 
desporto automóvel também 
obrigar a dispor de tecnologia 
de topo e rapidez de resposta, 
aproveita este apoio para receber 
uma “boleia” em termos de 
notoriedade.
AQUILES PINTO
aquilespinto@vidaeconomica.pt

“O patrocínio ao Manuel Gião dá à Ali-
data uma grande exposição, desde logo, pelo 
calendário nacional das provas de turismo, e 
também que são as mais populares junto do 
nosso público-alvo, sempre muito atento ao 
desporto motorizado”, disse à “Vida Econó-
mica” Fernando Amaral, chairman do grupo 
Sendys e CEO da Alidata.

“Para além do patrocínio do carro, temos 
a possibilidade de desenvolver ações de ati-
vação de marca de uma forma muito one-
-to-one com os profissionais de aftermarket. 
Esse momento relacional é uma excelente 
oportunidade para dar a conhecer as solu-

ções oficinais Alidata de forma personalizada 
e com grande detalhe”, acrescenta. A mesma 
fonte realça, além disso, ações que a empresa 
desenvolve com o Manuel Gião e que se des-
tinam a distinguir alguns clientes de forma 
particular.

“No cômputo geral, este patrocínio pro-
porciona à Alidata um mix de ações que 
nos permite chegar ao mercado potencial de 
uma forma altamente qualificada e com um 

Alidata aumenta no  toriedade à “boleia” 
do desporto automó vel

Opel define preços do novo Combo

A Opel está a lançar em Portugal a quinta 
geração do Combo. A versão de passageiros 
(Combo Life) já está nos stands nacionais 
da marca e já no próximo mês da variante 
de mercadorias.

O Combo é, também, produzido na 
fábrica da PSA em Mangualde, no segui-
mento da aquisição da Opel pelo grupo 
francês em agosto de 2017. É, assim, mais 
um membro do K9, nome de código do 
projeto da nova geração de Peugeot Partner 
e Citroën Berlingo.

Os três modelos são baseados numa nova 
plataforma derivada da EMP2 e estão dis-
poníveis em dois comprimentos de carro-
çaria e versões de mercadorias e de passa-
geiros (com cinco ou sete lugares).

Versão de passageiros 
com opção a gasolina

No caso da Opel Combo Life, a variante 
de base, com carroçaria ‘standard’ e cinco 
lugares, oferece uma bagageira com capa-
cidade a partir de 597 litros. O comparti-
mento de bagagens da variante mais longa 
tem capacidade mínima de 850 litros. Com 
os bancos traseiros rebatidos, a capacidade 
de carga da variante standard mais do que 
triplica, para 2 126 litros, e a da variante 
mais longa ascende a 2 693 litros.

Em termos de motores, o Combo Life 
poder ter 1.5 turbodiesel ou 1.2 a gasolina. 
O motor diesel pode ter 75, 100 ou 130 
cv. Os dois menos potentes têm acoplada 
uma caixa manual de cinco velocidades e o 
mais potente pode ter caixa manual de seis 
ou automática de oito marchas. Quanto ao 
bloco a gasolina, em Portugal é proposto 
com 110 cv (caixa manual de seis veloci-
dades).

Quanto ao consumo de combustível com-
binado (WLTP convertidos para NEDC), o 
motor diesel situa-se, segundo a Opel, entre 
4,1 e 4,3 l/100 km e as emissões de CO2 entre 
110 e 116 g/km. Já para o bloco a gasolina, 
a marca indica um consumo médio de 5,5 
l/100 km e emissões de 125 g/km de CO2.

Os preços em Portugal variam, no motor 
a gasolina, entre 22 990 e 24 590 euros. Já 
o diesel, custa 26 040 euros com 75 cv, 26 
590 a 28 190 euros com 100 cv e 28 950 a 
31 890 euros com 130 cv.

 
Furgão com dois motores diesel

 
A versão de mercadorias Combo Cargo 

pode transportar duas europaletes e, de-
pendendo da versão, até 4,4 m3 de espaço 
de carga. A carga máxima é de mil kg.

A oferta de motores é assegurada por 
dois motores turbodiesel, um 1.6 com 75 
ou 110 cv e um 1.5 de 130 cv. A versão 
mais potente está disponível com caixa ma-
nual de seis velocidades (o motor 1.6 tem 
caixa manual de cinco marchas) ou, pela 
primeira, vez na combinação associada a 
uma transmissão automática de oito velo-
cidades.

O consumo de combustível (WLTP con-
vertidos para NEDC) combinado situa-se, 
segundo a Opel, entre 4,2 e 4,4 l/100 km e 
as emissões de CO2 entre 109 e 116 g/km.

Os preços da Opel Combo Cargo 1.6 
Turbo D com 75 cv oscilam entre 20 310 
e 22 260 euros e de 100 cv entre 21 110 e 
22 060 euros. Já a variante com motor 1.5 
turbodiesel custa 24 460 euros com caixa 
manual e 26 760 euros com transmissão 
automática. Recorde-se que as empresas 
podem deduzir o IVA das viaturas de mer-
cadorias.

O modelo é, também, produzido em Portugal.

AUTOMÓVEL
Michelin desenvolve novo pneu para competição 
de elétricos
A Fórmula E vai entrar na quinta temporada. Com um recorde de equipas 
e participantes, a competição tem agora monolugares elétricos com mais po-
tência e o dobro da autonomia. A Michelin, um dos parceiros fundadores da 
Fórmula E, responde a esta evolução com o novo Michelin Pilot Sport, um pneu de 18 polega-
das mais leve e eficiente. Os pneus dianteiros perderam 2 kg e os traseiros 2,5 kg.

42  SEXTA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO 2018

JOÃO GOMES, DIRETOR DE OPERAÇÕES DA ALD AUTOMOTIVE, INDICA

Mercado já procura usados  híbridos e elétricos
AQUILES PINTO
aquilespinto@vidaeconomica.pt

O cliente português de automóveis usados 
já procura e confia nos automóveis eletrifi-
cados (híbridos, híbridos plug-in e 100% 
elétricos). “O aumento da venda de veículos 
novos faz aumentar a procura e a confian-
ça nos usados. O facto de já haver muitos 
carros importados (mesmo com origem não 
europeia) demonstra que existe de facto uma 
procura que o mercado nacional já não con-
segue satisfazer”, disse à “Vida Económica” 
o diretor de operações da ALD Automotive 
Portugal, João Gomes.

A mesma fonte indica que a confiança na 
longevidade das baterias “pode ser” um obs-
táculo a essa confiança, mas realça o trabalho 
das marcas nessa área. “Se num carro novo 
a longevidade das baterias já pode ser uma 
preocupação, num usado pode mesmo tor-
nar-se num obstáculo. No entanto, os fabri-
cantes oferecem garantias bastantes extensas 
nas baterias e sistemas de propulsão elétri-

cos. Provavelmente, o verdadeiro obstáculo 
surgirá na terceira vida do veículo, quando 
o comprador do usado o tentar revender já 
sem nenhuma garantia de fábrica”, explica 
João Gomes. Em termos de eletrificados, 
os híbridos tradicionais, até por terem mais 
anos de mercado, estão num patamar dife-
rente dos demais. “Oferecem uma versatili-
dade única, pelo facto de não dependerem 
da eletricidade em termos de autonomia. 
São veículos cuja utilização é igual à de um 
veículo com motor de combustão interna, 
com a vantagem de utilizarem a propulsão 
elétrica para reduzir o consumo e aumentar 
o binário e potência e sem a desvantagem de 
terem que ser carregados numa tomada elé-
trica”, refere a nossa fonte.

Todas as barreiras desaparecerão

O facto de a procura de 100% elétricos 
estar sobretudo em Lisboa e Porto é visto 
por alguns especialistas como um obstáculo 

A fábrica da Fiat Chrysler Automobiles 
(FCA) de Melfi está a preparar-se para come-
çar a produzir o Jeep Renegade híbrido plug-
-in (PHEV), com lançamento previsto para 
princípios de 2020. O Renegade PHEV será 
produzido a par do Renegade e do Fiat 500X 
com motor de combustão interna, atualmen-
te montados na fábrica italiana. 

O investimento no lançamento do novo 
motor é de mais de 200 milhões de euros. 
Recorde-se que, em junho, no Capital Ma-
rkets Day, altura em que foi apresentado à 
comunidade financeira o plano de atividades 
para 2018-2022, a FCA declarou que um 
dos mais importantes fatores de mudança na 
estratégia era a eletrificação. Os investimen-

tos realizados durante o período do plano 
resultarão num conjunto de soluções técnicas 
que permitirá à FCA cumprir os requisitos 
regulamentares dos diversos mercados. Si-
multaneamente, a tecnologia servirá também 
para realçar os pontos fortes específicos de 
cada marca.

O Renegade PHEV é o próximo passo da 
FCA no sentido da eletrificação, seguindo-se 
ao lançamento do Pacifica PHEV e da tecno-
logia mild-hybrid e-Torque no Ram 1500, no 
início deste ano. Em 2022, a FCA disporá de 
uma oferta de 12 sistemas de propulsão elé-
trica (BEV, PHEV, full-hybrid e mild-hybrid) 
em plataformas globais. Serão 30 os modelos 
equipados com um ou mais sistemas destes.

Jeep prepara fábrica italiana para produzir PHEV

A empresa apoia Manuel Gião há três anos.

grande valor acrescentado”, conclui Fernan-
do Amaral.

Questionado sobre as razões de escolha do 
piloto Manuel Gião em concreto como es-
colha para patrocinar o desporto automóvel, 
a nossa fonte disse que foi “a opção natural” 
por várias razões.“Desde logo, pela notorie-
dade, pela impressionante carreira, e por ser 
um dos grandes nomes do desporto portu-
guês”, começa por explicar. “Em 36 anos de 

carreira no desporto automóvel, o Manuel 
Gião é, sem dúvida, um dos melhores pilotos 
portugueses de todos os tempos, com provas 
dadas em competições nacionais e interna-
cionais, nas mais diversas categorias, desde 
os karts aos fórmulas e, hoje, nos carros de 
turismo”, refere o executivo.

“Tal como a Alidata, tem um percurso de 
mais de 30 anos num setor altamente tecno-
lógico, em permanente evolução e onde o 
desafi o é uma constante, mas no qual o fator 
humano é verdadeiramente diferenciador”, 
acrescenta. 

Para além destes elementos objetivos, “que 
foram fundamentais na escolha”, há outras 
duas ligações importantes, seguindo Fernan-
do Amaral. “A paixão pelos automóveis, e 
ambos termos fortes ligações a Cernache do 
Bonjardim, de onde nos conhecemos desde 
criança. Quem me conhece sabe que este 
lado mais emocional é também importante 
nas decisões que tomo”, refere.

Este será, portanto, um apoio a manter no 
futuro, ao que tudo indica. “Como diz o ve-
lho provérbio popular, em equipa vencedora, 
não se mexe”, explica o CEO da empresa.

Gião fala em “desafi o acrescido”

Manuel Gião fala no apoio da Alidata 
como “um desafi o acrescido”, pela parceria 
desenvolvida com uma empresa “com enor-

me sucesso” nacional e internacional. “Espe-
ro sempre corresponder ao apoio e confi ança 
que os sponsors depositam em mim”, afi r-
mou à “Vida Económica”.

Estas palavras de humildade não signifi cam 
que o piloto não saiba o que vale em termos 
de imagem. “Tenho 36 anos de carreira e 
um dos mais prestigiados palmarés inter-
nacionais no desporto motorizado, aliás fui 
recentemente considerado pela revista/jornal 
Autosport (considerado a ‘bíblia’ do desporto 
motorizado em Portugal) como um dos dez 
melhores pilotos de velocidade dos últimos 
40 anos. De salientar o facto de ser um dos 
melhores pilotos nacionais na velocidade, 
sinto que tenho um retorno mediático muito 
elevado, devolvendo àqueles que me apoiam 

e acreditam em mim um retorno justo”, in-
dica.

Em termos gerais, Manuel Gião acredita 
que as empresas veem no patrocínio ao des-
porto automóvel um veículos de comuni-
cação. “É um dos veículos de comunicação 
privilegiados pelo facto de termos visibilida-
de, não só nacional como internacional. Ao 
longo da minha carreira de piloto, tenho sido 
apoiado pelas melhores empresas nacionais 
e internacionais, como a Alidata, Vodafone, 
Galp, Siva, Seat, Caixa Geral de Depósitos 
e, mais recentemente, a Kia. Isso, para mim, 
deixa-me muito orgulhoso e mais motivado 
para vencer e levar mais longe tanto essas 
marcas como o nome de Portugal”, explica 
o piloto.

Alidata aumenta no  toriedade à “boleia” 
do desporto automó vel
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Seat Martorell começou a produzir Audi A1
A produção do Audi A1 já arrancou em Martorell. O novo modelo com-
pacto desportivo é fabricado em exclusivo na fábrica da Seat e é distribuído 
para todos os mercados onde se comercializa, o que contribui positivamen-
te para o aumento do volume de exportação da fábrica, que já é superior a 
80%. A Audi atribuiu o A1 a Martorell depois do sucesso de produção do 
Audi Q3, produzido na fábrica espanhola desde meados de 2011.

Áustria vence torneio europeu de técnicos Mazda
Representada por Thomas Hochleitner, Martin Stoiber e Stefan 
Bunderla, a Áustria viu-se coroada Campeã no “European MazTech 
Contest”, torneio destinado a técnicos Mazda, que ontem se reali-
zou na capital italiana. Como vencedores da fi nal da Região Euro-
pa, este trio irá representar a Mazda Motor Europe nas “MazTech 
World Finals”, a realizar no Japão, na primavera do próximo ano.

JOÃO GOMES, DIRETOR DE OPERAÇÕES DA ALD AUTOMOTIVE, INDICA

Mercado já procura usados  híbridos e elétricos

no “remarketing” deste tipo veículos. João 
Gomes indica, porém, haver equilíbrio entre 
oferta e procura. “Os mercados de Lisboa e 
Porto são grandes e estes veículos são con-

cebidos essencialmente para uma utilização 
urbana. A procura nestes locais acaba por ser 
sufi ciente para a oferta disponível”, refere o 
diretor de operações da ALD Automotive 
Portugal.

O que pode ser barreira a este mercado 
é a especifi cidade tecnológica deste tipo de 
veículos, muito mais quando se sabe que os 
automóveis usados são, em muitos casos, 
assistidos em ofi cinas multimarca. “É, sem 
dúvida. Mas os custos de manutenção des-
tes veículos são extremamente reduzidos e a 
diferença de custos entre as redes ofi ciais e 
independentes não deverá ser signifi cativa”, 
indica o entrevistado.

Do que João Gomes não duvida é que, no 
longo prazo, todas as barreiras vão esbater-se. 
“Não tenho a menor dúvida. Estes veículos 
são mais fi áveis que os tradicionais, conso-
mem menos, têm custos de manutenção 
mais baixos e a sua generalização vai fazer 
com que se tornem numa opção tão válida e 
segura como qualquer outra”, afi rma.

Já há usados importados com esta tecnologia.

A empresa apoia Manuel Gião há três anos.

A empresa pretende aumentar 
a sua notoriedade através 
da aposta no setor automóvel

A Alidata, “softwarehouse” 
portuguesa que assinalará 35 
anos em 2019, patrocina, há 
três anos, o piloto Manuel Gião, 
que, esta temporada, disputa 
o Campeonato Nacional de 
Velocidade de Turismo/TCR 
Portugal ao volante de um Kia 
Cee’d TCR. A empresa, que 
explica a aposta pelo facto de o 
desporto automóvel também 
obrigar a dispor de tecnologia 
de topo e rapidez de resposta, 
aproveita este apoio para receber 
uma “boleia” em termos de 
notoriedade.
AQUILES PINTO
aquilespinto@vidaeconomica.pt

“O patrocínio ao Manuel Gião dá à Ali-
data uma grande exposição, desde logo, pelo 
calendário nacional das provas de turismo, e 
também que são as mais populares junto do 
nosso público-alvo, sempre muito atento ao 
desporto motorizado”, disse à “Vida Econó-
mica” Fernando Amaral, chairman do grupo 
Sendys e CEO da Alidata.

“Para além do patrocínio do carro, temos 
a possibilidade de desenvolver ações de ati-
vação de marca de uma forma muito one-
-to-one com os profissionais de aftermarket. 
Esse momento relacional é uma excelente 
oportunidade para dar a conhecer as solu-

ções oficinais Alidata de forma personalizada 
e com grande detalhe”, acrescenta. A mesma 
fonte realça, além disso, ações que a empresa 
desenvolve com o Manuel Gião e que se des-
tinam a distinguir alguns clientes de forma 
particular.

“No cômputo geral, este patrocínio pro-
porciona à Alidata um mix de ações que 
nos permite chegar ao mercado potencial de 
uma forma altamente qualificada e com um 

Alidata aumenta no  toriedade à “boleia” 
do desporto automó vel

Opel define preços do novo Combo

A Opel está a lançar em Portugal a quinta 
geração do Combo. A versão de passageiros 
(Combo Life) já está nos stands nacionais 
da marca e já no próximo mês da variante 
de mercadorias.

O Combo é, também, produzido na 
fábrica da PSA em Mangualde, no segui-
mento da aquisição da Opel pelo grupo 
francês em agosto de 2017. É, assim, mais 
um membro do K9, nome de código do 
projeto da nova geração de Peugeot Partner 
e Citroën Berlingo.

Os três modelos são baseados numa nova 
plataforma derivada da EMP2 e estão dis-
poníveis em dois comprimentos de carro-
çaria e versões de mercadorias e de passa-
geiros (com cinco ou sete lugares).

Versão de passageiros 
com opção a gasolina

No caso da Opel Combo Life, a variante 
de base, com carroçaria ‘standard’ e cinco 
lugares, oferece uma bagageira com capa-
cidade a partir de 597 litros. O comparti-
mento de bagagens da variante mais longa 
tem capacidade mínima de 850 litros. Com 
os bancos traseiros rebatidos, a capacidade 
de carga da variante standard mais do que 
triplica, para 2 126 litros, e a da variante 
mais longa ascende a 2 693 litros.

Em termos de motores, o Combo Life 
poder ter 1.5 turbodiesel ou 1.2 a gasolina. 
O motor diesel pode ter 75, 100 ou 130 
cv. Os dois menos potentes têm acoplada 
uma caixa manual de cinco velocidades e o 
mais potente pode ter caixa manual de seis 
ou automática de oito marchas. Quanto ao 
bloco a gasolina, em Portugal é proposto 
com 110 cv (caixa manual de seis veloci-
dades).

Quanto ao consumo de combustível com-
binado (WLTP convertidos para NEDC), o 
motor diesel situa-se, segundo a Opel, entre 
4,1 e 4,3 l/100 km e as emissões de CO2 entre 
110 e 116 g/km. Já para o bloco a gasolina, 
a marca indica um consumo médio de 5,5 
l/100 km e emissões de 125 g/km de CO2.

Os preços em Portugal variam, no motor 
a gasolina, entre 22 990 e 24 590 euros. Já 
o diesel, custa 26 040 euros com 75 cv, 26 
590 a 28 190 euros com 100 cv e 28 950 a 
31 890 euros com 130 cv.

 
Furgão com dois motores diesel

 
A versão de mercadorias Combo Cargo 

pode transportar duas europaletes e, de-
pendendo da versão, até 4,4 m3 de espaço 
de carga. A carga máxima é de mil kg.

A oferta de motores é assegurada por 
dois motores turbodiesel, um 1.6 com 75 
ou 110 cv e um 1.5 de 130 cv. A versão 
mais potente está disponível com caixa ma-
nual de seis velocidades (o motor 1.6 tem 
caixa manual de cinco marchas) ou, pela 
primeira, vez na combinação associada a 
uma transmissão automática de oito velo-
cidades.

O consumo de combustível (WLTP con-
vertidos para NEDC) combinado situa-se, 
segundo a Opel, entre 4,2 e 4,4 l/100 km e 
as emissões de CO2 entre 109 e 116 g/km.

Os preços da Opel Combo Cargo 1.6 
Turbo D com 75 cv oscilam entre 20 310 
e 22 260 euros e de 100 cv entre 21 110 e 
22 060 euros. Já a variante com motor 1.5 
turbodiesel custa 24 460 euros com caixa 
manual e 26 760 euros com transmissão 
automática. Recorde-se que as empresas 
podem deduzir o IVA das viaturas de mer-
cadorias.

O modelo é, também, produzido em Portugal.

AUTOMÓVEL
Michelin desenvolve novo pneu para competição 
de elétricos
A Fórmula E vai entrar na quinta temporada. Com um recorde de equipas 
e participantes, a competição tem agora monolugares elétricos com mais po-
tência e o dobro da autonomia. A Michelin, um dos parceiros fundadores da 
Fórmula E, responde a esta evolução com o novo Michelin Pilot Sport, um pneu de 18 polega-
das mais leve e eficiente. Os pneus dianteiros perderam 2 kg e os traseiros 2,5 kg.
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JOÃO GOMES, DIRETOR DE OPERAÇÕES DA ALD AUTOMOTIVE, INDICA

Mercado já procura usados  híbridos e elétricos
AQUILES PINTO
aquilespinto@vidaeconomica.pt

O cliente português de automóveis usados 
já procura e confia nos automóveis eletrifi-
cados (híbridos, híbridos plug-in e 100% 
elétricos). “O aumento da venda de veículos 
novos faz aumentar a procura e a confian-
ça nos usados. O facto de já haver muitos 
carros importados (mesmo com origem não 
europeia) demonstra que existe de facto uma 
procura que o mercado nacional já não con-
segue satisfazer”, disse à “Vida Económica” 
o diretor de operações da ALD Automotive 
Portugal, João Gomes.

A mesma fonte indica que a confiança na 
longevidade das baterias “pode ser” um obs-
táculo a essa confiança, mas realça o trabalho 
das marcas nessa área. “Se num carro novo 
a longevidade das baterias já pode ser uma 
preocupação, num usado pode mesmo tor-
nar-se num obstáculo. No entanto, os fabri-
cantes oferecem garantias bastantes extensas 
nas baterias e sistemas de propulsão elétri-

cos. Provavelmente, o verdadeiro obstáculo 
surgirá na terceira vida do veículo, quando 
o comprador do usado o tentar revender já 
sem nenhuma garantia de fábrica”, explica 
João Gomes. Em termos de eletrificados, 
os híbridos tradicionais, até por terem mais 
anos de mercado, estão num patamar dife-
rente dos demais. “Oferecem uma versatili-
dade única, pelo facto de não dependerem 
da eletricidade em termos de autonomia. 
São veículos cuja utilização é igual à de um 
veículo com motor de combustão interna, 
com a vantagem de utilizarem a propulsão 
elétrica para reduzir o consumo e aumentar 
o binário e potência e sem a desvantagem de 
terem que ser carregados numa tomada elé-
trica”, refere a nossa fonte.

Todas as barreiras desaparecerão

O facto de a procura de 100% elétricos 
estar sobretudo em Lisboa e Porto é visto 
por alguns especialistas como um obstáculo 

A fábrica da Fiat Chrysler Automobiles 
(FCA) de Melfi está a preparar-se para come-
çar a produzir o Jeep Renegade híbrido plug-
-in (PHEV), com lançamento previsto para 
princípios de 2020. O Renegade PHEV será 
produzido a par do Renegade e do Fiat 500X 
com motor de combustão interna, atualmen-
te montados na fábrica italiana. 

O investimento no lançamento do novo 
motor é de mais de 200 milhões de euros. 
Recorde-se que, em junho, no Capital Ma-
rkets Day, altura em que foi apresentado à 
comunidade financeira o plano de atividades 
para 2018-2022, a FCA declarou que um 
dos mais importantes fatores de mudança na 
estratégia era a eletrificação. Os investimen-

tos realizados durante o período do plano 
resultarão num conjunto de soluções técnicas 
que permitirá à FCA cumprir os requisitos 
regulamentares dos diversos mercados. Si-
multaneamente, a tecnologia servirá também 
para realçar os pontos fortes específicos de 
cada marca.

O Renegade PHEV é o próximo passo da 
FCA no sentido da eletrificação, seguindo-se 
ao lançamento do Pacifica PHEV e da tecno-
logia mild-hybrid e-Torque no Ram 1500, no 
início deste ano. Em 2022, a FCA disporá de 
uma oferta de 12 sistemas de propulsão elé-
trica (BEV, PHEV, full-hybrid e mild-hybrid) 
em plataformas globais. Serão 30 os modelos 
equipados com um ou mais sistemas destes.

Jeep prepara fábrica italiana para produzir PHEV

A empresa apoia Manuel Gião há três anos.


